
competências para a Língua 
Materna e para a Matemática. 
Precisamos sim de um currículo 
que cubra as áreas do 
desenvolvimento integral do 
aluno: o estudo e a intervenção 
no meio, a música, as artes, a 
motricidade, a socialização, a 
solidariedade, a análise crítica, 
a cidadania, a ecologia, etc. 
2. A criatividade é um pilar do 
desenvolvimento e – cada vez 
mais – do sucesso da pessoa. 
Sabemos hoje que a 
criatividade pode ser mais ou 
menos exuberante em cada ser 
humano mas sabemos 
igualmente, que se podem 
criar ambientes que 
incentivam, acarinham e 
apoiam a criatividade e 
permitem às pessoas a ir mais 
além nesta sua capacidade. 
Precisamos por isso de criar 
nas escolas ambientes que 
acolham e ajudem a florescer a 
criatividade. Se assim é, “Não é 
normal” que entupamos a vida 
escolar das crianças com aulas, 
mais aulas e mais aulas, na 
esperança insensata que a 
criatividade se desenvolva tal 
como uma erva teimosa que 
desabrocha na frincha de dois 
monólitos de granito. 
3. Sabemos que o sucesso na 
escola é preditivo do sucesso 
na vida. Disse “preditivo” e não 
determinante. A escola deve 
ter um papel decisivo na 
organização da vida prática e 
dos valores dos alunos. O 
insucesso na escola é também 
o insucesso na organização da 
vida e uma formação de 
valores reativa face à escola e 

“Não é normal” 
 

Quando eu fui professor do 
ensino básico, costumava 
propor aos meus alunos um jogo 
que intitulei “Não é normal”. A 
ideia era simples: sentávamo-
nos num círculo no chão e todos 
repetiam “Não é normal…” e, de 
seguida, cada um, à vez, 
completava a frase dizendo o 
que, na sua opinião, não era 
normal. 
O interessante do jogo – além 
do seu carater divertido – era a 
oportunidade de discutir o que é 
a “normalidade”. Por exemplo 
alguém dizia: (Não é normal) 
“um homem usar vestido”. E daí 
– depois de se identificarem 
culturas em que os homens 
vestem algo semelhante a um 
vestido – discutíamos a 
diversidade biológica e cultural 
da humanidade e muitos outros 
assuntos que lhe estavam 
associados. 
Jogar o “Não é normal” é um 
desafio interessante para 
repensar – voltar a pensar – o 
papel da escola na nossa 
sociedade. Talvez exista um 
grande descompasso entre as 
competências que os jovens 
devem ter adquirido à saída da 
escola e aquilo que se pensa que 
a escola deve fazer para lhes 
permitir adquirir estas 

competências. Por exemplo: 
dizemos que os jovens devem 
ser empreendedores, 
dinâmicos, criativos, 
autónomos, com capacidade 
para resolver problemas... Mas, 
de forma contraditória, 
defende-se que, para que o 
jovem adquira estas 
competências, deve frequentar 
uma escola que seja 
transmissiva, diretiva, estrita e 
uniformizadora… É aqui que o 
jogo “Não é normal” nos pode 
ajudar a perceber que certas 
estratégias, objetivos e 
funcionamento da escola não 
são adequados para que os 
jovens sejam formados para 
aquilo que a sociedade tanto 
preza e valoriza. E vamos dar 
quatro exemplos: 
1. A escola deve preocupar-se 
com o desenvolvimento 
integral da criança. Na 
verdade, se não for a escola a 
assegurar este 
desenvolvimento, quem o 
fará? Sabemos que as famílias 
não se encontram disponíveis 
nem capacitadas para 
desempenhar todo este papel. 
Muito do desenvolvimento 
global da criança se passa sob a 
responsabilidade da escola. As 
famílias confiam nas escolas 
para que elas desempenhem e 
bem esta função que está 
longe de ser exclusivamente 
académica. Hoje a escola é um 
ambiente de desenvolvimento 
de numerosas capacidades, 
atitudes e conhecimentos que 
são essenciais para a vida 
adulta. Se assim é, “Não é 
normal” que a escola afunile as 
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Por isso é fundamental que a 
escola cuide do sucesso de 
todos os alunos (não é gralha, 
é mesmo “todos”). Sucessos 
diferentes, sem dúvida, 
porque as escolas não podem 
colocar entre as suas opções 
educativas a possibilidade de 
insucesso. Se assim é, “Não é 
normal” que as escolas não 
tratem cuidadosamente do 
apoio aos seus alunos que 
evidenciam dificuldades: o 
apoio aos professores que os 
ensinam, o apoio às famílias 
que por vezes não entendem o 
que se passa, o apoio aos 
alunos que não vêm saída para 
ultrapassar o seu afastamento 
da escola, enfim o apoio à 
turma para trabalhar em 
entreajuda. 
4. Os desafios para educar 
uma criança no século XXI são 
muito diferentes do que 
seriam há 20 ou 30 anos. 
Sabemos que a escola tem de 
procurar novas formas de 
ensinar, tem de procurar 
novos significados para a sua 
missão, diferentes estratégias, 
mesmo diferentes conteúdos. 
A escola não é uma instituição 
intemporal e necessita de se 
modificar tal como a 
sociedade e os alunos que lhe 
chegam se modificam. Se 
assim é, “Não é normal” que 
se defenda a que a escola 
deve regressar aos modelos 
transmissivos, à organização 
estrita e rígida do passado. As 
soluções do passado nem 
resolveram os problemas do 
Passado, nem—muito menos- 
Resolveram os problemas do  

Editorial (cont.) 

presente. 
Não é fácil encontrar uma solução 
para o sucesso da Educação. Diria 
mesmo que é impossível encontrar 
“uma” solução. Existem muitas 
possibilidades, todas no caminho 
mais ou menos longo do sucesso. 
Precisamos de desenvolver nas 
pessoas e nas instituições uma 
atitude de “heurística”, de 
caminho, de procura permanente 
das soluções possíveis, mais justas e 
mais adequadas. 
Precisamos, pois, de apoiar as 
escolas e os professores para se 
adaptarem a uma tarefa de uma 
grande complexidade e incerteza: a 
de ensinar os primeiros passos a 
pessoas que – de certeza – irão 
correr de forma diferente da deles. 
Muitos professores sabem fazer 
isto e muitos outros estão 
disponíveis e ativos para aprender 
como se dinamizam processos de 
aprendizagem cuja finalidade é 
holística, criativa, apoiada e diversa. 
E isso é que “normal”(?). 
 
 
David Rodrigues 
Presidente da Pró-Inclusão: ANDEE 
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 √ 4º Encontro de Práticas para a Inclusão 
 

O presidente da Pró-inclusão—ANDEE,  Prof. David Rodrigues,  irá apresentar  no dia 13 de julho na 
Escola Secundária Padre Alberto Neto (Queluz) a conferência “Relação Escola-Pais: um diálogo 
entre as  realidades e as representações. 
O 4º Encontro de Práticas para a Inclusão é promovido pela Divisão da Educação da Câmara 
Municipal de Sintra. 
As inscrições são gratuitas mas obrigam ao preenchimento de formulário de inscrição. 
 
Link de acesso à inscrição: 
http://cmsintra.malha.eu/moodle/course/view.php?id=3  

Notícias da ANDEE   

http://cmsintra.malha.eu/moodle/course/view.php?id=3


√ I Seminário Internacional "Políticas e Integração das TIC na Sala de Aula" 

Numa organização conjunta do Departamento de Ciências da Educação da UTAD e da Universidade 

de Vigo, vai realizar-se nos dias 5 e 6 de julho, no Auditório do CIFOP – Universidade de Trás-os-

Montes e Alto Douro (UTAD), em Vila Real, o I Seminário Internacional "Políticas e Integração das TIC 

na sala de aula". 

O encontro pretende ser um espaço de reflexão e debate sobre as grandes questões com que 

decisores políticos, investigadores, educadores e professores se têm confrontado no âmbito do tema 

do seminário. Participam no seminário investigadores nacionais e internacionais, que irão apresentar 

resultados de investigação quer ao nível de doutoramento, quer de mestrado na área da 

comunicação e tecnologia educativas. Vão ser discutidas questões centradas nas políticas de 

integração, envolvendo estudos sobre o desenvolvimento do plano tecnológico na educação em 

Portugal, as TIC como fator de inclusão em alunos com necessidades educativas especiais, a 

integração das TIC em várias áreas de conhecimento, em sala de aula, em vários concelhos do Norte 

de Portugal, bem como as questões da ética decorrente do desenvolvimento do universo 

tecnológico. 

Para esclarecimentos, contactar politicasdeintegracao@gmail.com. 

Notícias dos Outros 

 

 

http://politicasdeintegracao.wordpress.com/
mailto:politicasdeintegracao@gmail.com


“Aprender Juntos para Aprender Melhor” 

  
Aprender juntos para aprender melhor, resulta da compilação de algumas das comunicações 
apresentadas no Simpósio Nacional “Educação Inclusiva: que perspectivas?”, nomeadamente David 
Rodrigues, Francisco Carvalho, José Morgado, Jorge Serrano e Teresa Brandão. 
David Rodrigues intitula o seu artigo de “Sopa de Pedra” e Educação Inclusiva utilizando como 
analogia, a sabedoria do frade que usa a pedra como estratégia para adicionar outros ingredientes à 
sopa. Deste modo a organização escolar, mais do que eliminar barreiras e suprimir as dificuldades, 
deve encontrar as condições necessárias para a mudança inclusiva . 
O artigo “Escola para todos? Perspectivas da Ecologia Humana” de Francisco Carvalho, refere a 
existência de dois pressupostos em educação inclusiva, o de analisar a educação das crianças com 
deficiência, devendo ter conhecimentos da problemática em questão, e por outro lado, analisa-la 
numa perspectiva de ecologia humana, abrangente e diversificada. 
José Morgado no seu “Contributo para a definição de uma política (de facto) Inclusiva” salienta a 
necessidade de se definirem modelos de organização institucional com a clarificação de competências 
e objectivos; de se identificarem e regularem as actividades desenvolvidas no âmbito da educação 
inclusiva, bem como se desenvolverem estratégias que resultem em apoio verdadeiramente efectivo. 
Capaz de promover uma educação de qualidade para todos. 
Na procura de respostas diferenciadas e ajustadas ao aluno e ao grupo, como facilitadoras da 
qualidade em educação inclusiva, Jorge Serrano no seu artigo “A sala de aula: Porta para a realidade 
ou para a utopia da educação inclusiva?” apresenta-nos alguns procedimentos metodológicos 
conducentes à implementação de práticas e de ambientes inclusivos. 

Sem menosprezar nenhum dos artigos, realço o artigo de Teresa Brandão - “Inclusão de crianças com 
necessidades educativas especiais na creche e jardim infantil - elementos de sucesso” – pela 

pertinência da abordagem em contextos de creche e jardim-de-infância, onde refere a vantagem do 
contacto precoce de crianças, com problemáticas ao nível do seu desenvolvimento, com os seus pares. 

Elvira Cristina Silva 
 

Para mais informações contatar: proandee@gmail.com 

SUGESTÃO DE LEITURA 

Para que a PIN-ANDEE possa crescer na sua representatividade, ações e atividades 
necessitamos da sua participação. 

ASSOCIE-SE! 
 

Ser associado da Pró-Inclusão: Associação Nacional de Docentes de Educação Especial 
 

(PIN-ANDEE) só tem vantagens. 
 

O pagamento da quota anual (35€ - não chega a ser 10 cêntimos por dia) engloba o 
envio quinzenal da newsletter, a entrega duas vezes por ano da revista “Educação 

Inclusiva”, a gratuitidade ou redução na inscrição nas várias iniciativas levadas a cabo 
pela associação ou em parceria com outras instituições. 

 

REGULARIZE AS SUAS QUOTAS! 
 

http://proandee.weebley.com                           E-Mail: proandee@gmail.com 

Quinta da Arreinela de Cima, 2800-305 Almada    TLM: 927 138 311 - E-mail: proandee@gmail.com 


